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Haemonchus contortus é um dos parasitas mais prevalentes e patogênicos em ovinos, causando 
perdas significativas na produção. Em estudo recente utilizando cordeiros da raça Morada Nova 
infectados experimentalmente com H. contortus, foi verificado que níveis mais elevados de 
anticorpos sistêmicos anti-ES24 do isótipo IgM foram associados com fenótipo de resistência à 
infecção por esse parasita. As imunoglobulinas IgM são altamente efetivas na neutralização e 
aglutinação de patógenos, e são capazes de ativar a via clássica do complemento com avidez 1000 
vezes superior à imunoglobulina IgG. Ainda, a resposta imune local (mucosa), ponto de interação 
direta entre parasita-hospedeiro, desempenha um papel crucial na defesa contra infecções 
parasitárias. No entanto, existem poucos estudos que quantificam essa resposta em mucosas. 
Nesse sentido, este trabalho objetivou desenvolver e caracterizar a resposta imune humoral de 
mucosa (secreção nasal e oral) em ovinos infectados, através da quantificação de anticorpos 
específicos contra o antígeno secretório-excretório (ES24), uma proteína secretória-excretória 
produzida pelos estágios hematófagos do H. contortus. Diferentes concentrações de amostras e de 
anticorpos secundários foram testadas para otimização dos testes de ELISA indireto. Cordeiros das 
raças White Dorper, Texel e Santa Inês foram infectados experimentalmente com 4000 L3 H. 
contortus/cordeiro via oral aproximadamente aos 190 dias de idade. Os animais foram monitorados 
semanalmente (D0 a D28) para mensuração de anticorpos específicos anti-ES24 do H. contortus 
dos isótipos IgG, IgM e IgA em suabes nasais, suabes orais e plasma através do método de ELISA 
indireto. Em relação à mensuração de anticorpos de mucosa, maiores níveis de todos isótipos de 
imunoglobulinas foram observados em secreção nasal comparado à secreção oral. Cordeiros 
Santa Inês apresentaram níveis superiores de todos os isótipos de imunoglobulinas em secreção 
nasal quando comparados aos cordeiros Texel, enquanto níveis semelhantes foram observados 
em White Dorper. Os níveis de anticorpos na secreção oral foram baixos e semelhantes entre as 
diferentes raças.  Em relação aos anticorpos sistêmicos, mensurados em plasma, cordeiros Santa 
Inês apresentaram maiores níveis de IgG e IgA comparado a Texel e White Dorper, enquanto os 
níveis de IgM foram semelhantes aos observados em White Dorper, e menores em Texel. O ensaio 
aqui desenvolvido para monitoramento de anticorpos de mucosa via suabe nasal constitui um 
método de colheita não invasivo e eficiente no monitoramento de anticorpos específicos contra H. 
contortus. Cordeiros da raça Santa Inês, considerados mais resistentes à hemoncose, 
apresentaram resposta humoral específica mais robusta tanto sistêmica como local.
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